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RESUMO 

As características granulométricas do sedimento têm sido relatadas como um dos 
principais fatores determinantes na distribuição dos caranguejos nos manguezais. Os 
caranguejos chama-marés são importantes representantes por estarem amplamente 
distribuídos em diferentes frações granulométricas ao longo do estuário e várias 
espécies serem encontradas coexistindo em um mesmo local, competindo por 
alimento e espaço.  Esse estudo teve como objetivo avaliar a escolha de caranguejos 
chama-maré por sedimentos com diferentes granulometrias, usando como organismo 
modelo Leptuca uruguayensis. Em laboratório, terrários com e sem escolhas foram 
utilizados para avaliar a escolha de caranguejos por três diferentes frações 
granulométricas (fina, média e grossa). Foram avaliadas a alimentação, o número de 
tocas escavadas em cada compartimento, se o animal mudou sua escolha ao longo 
do tempo e se a escolha foi influenciada pela posição em que o animal era solto. 
Leptuca uruguayensis escolheu o sedimento fino para se alimentar. O consumo de 
matéria orgânica foi maior no compartimento escolhido para escavar sua toca, do que 
nos demais, independente do tratamento e dos compartimentos. Os caranguejos 
construíram apenas uma toca por terrário e escolheram os compartimentos com 
frações finas para escavar suas tocas. Nossos resultados evidenciam que L. 
uruguayensis escolhe ativamente sedimento com frações granulométricas menores 
para forrageamento e escavação de suas tocas.   

Palavras-chave: Distribuição, escolha, forrageamento, escavação tocas  
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ABSTRACT 

The sediment granulometric characteristics have been reported as one of the 

determining factors in the distribution of mangrove crabs. The fiddler crabs are 

important representatives because they are widely distributed in different 

granulometric fractions along the estuary and several species are found coexisting and 

competing for food and space. The purpose of this study was to evaluate the choice of 

fiddler crabs for sediments with different grain sizes using Leptuca uruguayensis as 

our model species. In the laboratory, terrariums with and without choices were used to 

evaluate the choice of crabs for three different granulometric fractions (fine, medium 

and coarse). We evaluated the feeding behavior, number of burrows excavated in each 

compartment, whether the animal changed its choice over time and whether the choice 

was influenced by the position in which animal was released. Leptuca uruguayensis 

chose finer sediments when feeding. The organic matter consumption was higher in 

compartments where they excavate their burrows regardless the treatment and 

compartments. The fiddler crabs built only one burrows per terrarium and also chose 

compartments with fine fractions to excavate their burrows. Our results showed that L. 

uruguayensis actively select sediments with smaller particle sizes when foraging and 

also to excavate their burrows. 

Key-word: Distribution, choice, foraging, excavation burrows 
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1. INTRODUÇÃO

Os caranguejos popularmente conhecidos como chama-maré ou caranguejos 

violinistas vivem associados ao sedimento onde forrageiam e constroem suas tocas 

(Crane, 1975). Ocorrem em altas densidades nos manguezais do mundo (Skov & 

Hartnoll, 2001; Skov et al., 2002), habitando sedimentos variados, de lamosos a 

arenosos (Crane, 1975; Checon & Costa, In press a). Durante sua atividade de 

alimentação, escavação e manutenção de suas tocas, ocorre a bioturbação do 

sedimento (Kristensen et al., 2012; Natálio et al., 2017), onde estes caranguejos 

alteram, mantém ou criam novos habitats quando disponibilizam recursos para outras 

espécies, sendo considerados como engenheiros do ecossistema (Jones et al., 1994; 

Jones et al., 1997). Estas atividades provocam a mistura do sedimento, como também 

o deslocamento vertical e horizontal da matéria orgânica e dos microrganismos

associados (Kristensen et al., 2012; Citadin et al., 2016; Natalio et al., 2017). Os 

caranguejos chama-maré também influenciam na composição do sedimento, 

produtividade do manguezal, estruturação da vegetação e composição faunística, 

mostrando sua importância na manutenção e estruturação dos ambientes estuarinos 

(Werry & Lee 2005; Kristensen, 2008).  

Os caranguejos chama-maré são bons "modelos" para estudos sobre a 

distribuição, comportamento e ecologia, pois diferentes espécies do gênero ocorrem 

no mesmo ambiente, compartilhando recursos disponíveis, como espaço e alimento 

(Thurman et al., 2013; Mokhtari et al., 2015). Variáveis como a granulometria (Ribeiro 

et al., 2005; Thurman, et al. 2013; Mokhtari et al, 2015; Checon & Costa, In press a) e 

o teor de matéria orgânica do sedimento (Genoni, 1985; Ribeiro et al., 2005; Mokhtari

et al, 2015) são consideradas como responsáveis pela distribuição das espécies. 

Entretanto, alguns autores demonstraram a importância de outros fatores na 

distribuição dos caranguejos, tais como temperatura (Crane, 1975; Sanford et al., 

2006), salinidade (Crane, 1975; Barnwell, 1986; Thurman, et al. 2013), presença ou 

ausência da vegetação (Powers & Cole, 1976; Nobbs, 2003; Checon & Costa, In press 

a), predação (Daleo et al., 2003), competição (Levinton et al., 1985; McDonald et al., 

2001) e a dispersão larval (Epifanio et al., 1988).  

A seleção de alimento pelos caranguejos chama-maré está intrinsicamente 

relacionada com a granulometria do sedimento: eles são considerados comedores de 

matéria depositada (Crane, 1975) e utilizam as cerdas especializadas do segundo 
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maxilipede para extrair o alimento do sedimento (material orgânico composto 

principalmente por microrganismos e detritos) (Miller, 1961). Assume-se que as 

espécies que apresentam maior número de cerdas especializadas (em forma de 

colher) são mais eficientes em manipular e extrair alimento a partir de sedimentos 

mais arenosos, enquanto as espécies que possuem grande quantidade de cerdas 

plumosas manipulam melhor sedimentos mais lodosos. Supostamente, estas 

habilidades influenciam a escolha do tipo de sedimento que esses caranguejos 

habitam (Icely & Jones, 1978; Costa & Negreiros-Fransozo, 2001; Bezerra et al., 2006; 

Lim & Kalpana, 2011; Sayão-Aguiar et al 2012).  

Desta forma, a granulometria do sedimento e o material orgânico associado 

(principal fonte de alimento) é sugerido como um fator importante na distribuição de 

caranguejos chama-maré, pois o tamanho do sedimento influencia diretamente na sua 

capacidade de manipular o grão e extrair o alimento necessário (Costa & Negreiros-

Fransozo, 2001; Colpo & Negreiros-Fransozo, 2011). No entanto, Checon & Costa (In 

press a) demonstraram que as cerdas modificadas dos maxilipedes nos caranguejos 

chama-maré não são recomendadas como um bom parâmetro para avaliar a 

distribuição destes organismos, uma vez que espécies com números de cerdas 

diferentes foram encontradas no mesmo habitat. Portanto, entender qual o tipo de 

sedimento o animal seleciona para forragear e construir sua toca é uma questão 

central para a compreensão da distribuição dos chama-maré no ambiente natural. 

Estudos experimentais que abordam a capacidade dos organismos em 

selecionar um determinado recurso ou alimento não é uma tarefa simples, já que 

inúmeras vezes esta seleção ou preferência pode ser confundida ou ainda entendida 

como distribuição diferencial, hábito alimentar, facilidade ou custo benefício, o que 

pode resultar em interpretações confusas ou até mesmo equivocadas (Underwood et 

al., 2004). A preferência, segundo Underwood et al. (2004) é definida quando um 

animal escolhe ativamente um recurso de um grupo de recursos que tem a mesma 

chance de consumo, disponibilidade e acessibilidade. Para tal avaliação são 

necessários experimentos robustos, que possibilitem avaliar a proporção dos diversos 

elementos utilizados ou consumidos pelo animal, quando os mesmos elementos são 

disponibilizados em conjunto ou separadamente (Olabarria et al., 2002; Underwood et 

al., 2004). No entanto, a terminologia empregada para avaliar esta capacidade de 

seleção dos organismos vem sendo discutida na literatura. Maia & Volpato, (2016) 

diferenciam os termos escolha e preferência. Preferência é definida como uma 
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escolha que persiste ao longo do tempo, e não momentânea, enquanto a escolha é 

definida como a seleção dos animais naquele dado momento pelo item, lugar ou 

objetivo oferecido. No presente estudo optamos por utilizar o termo escolha, baseado 

na natureza dos experimentos realizados.    

Apesar de amplamente distribuídos em regiões tropicais e temperadas (Crane, 

1975), os caranguejos chama-maré não apresentam um padrão conhecido de 

distribuição ao longo das zonas costeiras. No Brasil são registradas 10 espécies, e de 

acordo com Shih et al. (2016), estas espécies pertencem a 03 gêneros: Leptuca (L. 

cumulanta; L. leptodactyla; L. thayeri e L. uruguayensis), Minuca (M. burgersi; M. 

mordax; M. rapax; M. victoriana e M. vocator) e Uca (U. maracoani), as quais habitam 

distintas feições estuarinas (Melo, 1996; Thurman et al., 2013) com pouca 

sobreposição de nichos (Checon & Costa, In press a). Entre as espécies que coabitam 

a mesma área, L. leptodactyla e L. uruguayensis habitam áreas costeiras ao longo da 

costa sul e sudeste do Brasil, com L. uruguayensis habitando preferencialmente áreas 

mais lodosas e L. leptodactyla áreas mais arenosas (Melo, 1996; Masunari, 2006; 

Checon & Costa, In press b). Apesar da clara distinção de habitats entre as espécies 

citadas acima, as descrições registradas até o momento (Masunari, 2006; Checon & 

Costa, In press b) foram baseadas em testes de associação entre a estrutura da 

população das espécies, granulometria e a quantidade de matéria orgânica do 

sedimento.  

Considerando a ampla literatura que aborda a importância de fatores bióticos e 

abióticos, fica evidente que ainda não está claro qual o principal fator responsável pela 

distribuição dos caranguejos chama-maré. Para entender tal questão são necessários 

experimentos que avaliem, de maneira isolada, a importância de cada fator na escolha 

das espécies. Nossa hipótese é que a granulometria do sedimento exerce influência 

na distribuição dos caranguejos chama-maré. Nosso objetivo foi avaliar a escolha de 

caranguejos chama-maré por sedimentos com diferentes granulometrias, usando 

como organismo modelo Leptuca uruguayensis. A escolha desta espécie foi baseada 

no fato de que ela habita áreas com distintas características granulométricas, 

ocorrendo nos mesmos ambientes que outras espécies, inclusive com sobreposição 

de nichos (Masunari, 2006; Machado et al., 2013; Checon & Costa, In press b). 
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5. CONCLUSÕES

Concluímos que a granulometria do sedimento é um importante fator para a 

distribuição de Leptuca uruguayensis, uma vez que esse fator atuando isoladamente 

pode ser responsável pela manutenção da espécie em um determinado habitat.  

Leptuca uruguayensis escolhe se alimentar, como também construir suas tocas em 

sedimentos finos, porem sua capacidade alimentar diminui em sedimentos com 

granulometria maior. Esta espécie seleciona ativamente o sedimento para construir 

sua toca, pois antes de escavar, percorre todos os sedimentos disponiveis, e uma 

vez 

que sua toca foi construida, o caranguejo não mudou sua escolha, independente do 

tempo. Verificamos que L. uruguayensis forrageia proximo de sua toca, e sua 

alimentação sempre foi maior no compartimento onde a toca foi escavada, mesmo 

quando tinha disponível sedimentos com a mesma granulometria escolhida. 
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